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caracterização da amostra para dor (∆Dor), tais como idade, peso, altura, 

∆

caracterização da amostra para incapacidade (∆Incapacidade),

∆ renda familiar foram preditoras de melhora da ∆dor, nenhuma 

ram preditoras para melhora da ∆dor e ∆incapacidade nos efeitos do 



worldwide, with significant impacts on individuals’ functionality and quality of life. The Pilates method has been 

(MCID) in pain and functional disability. Baseline sample characterization variables for pain (ΔPain), such as age, 

variables that distinguished participants who improved more in ΔPain. Baseline sample characterization variables 

for disability (ΔDisability)

ession diagnosis distinguished participants who improved more in ΔDisability. Younger age and 

lower family income were predictors of greater improvement in ΔPain, while none of the other variables predicted 

improvement in ΔPain or ΔDisability regarding the







foram categorizados em < = e < =.



significativa importante na dor (∆Dor) e na incapacidade funcional (∆incapacidade), ambas 

<melhora clínica= <sem melhora clínica=

<melhora 

clínica= <sem melhora clínica=

<melhora clínica= e <sem melhora clínica= 

de significância adotado foi p≤0,05.



associação com um p≤0,20 foram submetidas a uma análise de regressão logística multivariada 

associação de p≤0,05. Para verificar a qualidade de predição do modelo de regressão logística 

de interação estatística (p≤0,05) foram consideradas modificadores de efeito (

∆Dor

∆

(∆Dor).





Diferença significativa entre os grupos (p≤0,05). IMC: índice de Massa Corpórea. DLCI 

∆

incapacidade(∆Incapacidade).



nificativa entre os grupos (p≤0,05). IMC: índice de Massa Corpórea. DLCI 

A Tabela 3 apresenta os resultados da regressão logística binária para ∆Dor. A 

jovens (p≤0,05), poder explicativo de 0,05% da variabilidade dos dados, Nagelkerke

4 salários mínimos (p≤0,05), poder explicativo: 0,05% (R² de Nagelkerke)



Regressão logística binária para dor (∆Dor).
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∆Incapacidade. Nenhuma das variáveis a

(p≤0,05)

Regressão logística binária para incapacidade (∆Incapacidade).
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o modelo final para dor (∆Dor), 

(p≤0,20), embora esta



significância estatística no modelo final (p≤0,05), o modelo explicou 10% da variância (R² de 

Modelo de regressão logística multivariada para dor (∆Dor).
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Diferença significativa ao nível de p≤0,05. END: 

No modelo final para incapacidade (∆Incapacidade), nenhuma variável 

Modelo de regressão logística multivariada para incapacidade (∆Incapacidade).
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Diferença significativa ao nível de p≤0,05. END: 

prévia de atividade física estavam associadas à maior melhora da ∆dor. Nieminen 



∆Incapacidade e ∆Dor, r

∆Incapacidade, o que corrobora com a revisão sistemática de Franks 

Pacientes deprimidos obtiveram melhora da ∆Incapacidade maior do que os não 

∆Incapacidade, contudo não foi estatístico na regressão. Nesse sentido, Corp 

∆Dor e 

∆Incapacidade. Contudo Yang 



∆Dor e ∆Incapacidade

– –

ra ∆Dor. No estudo 

estatísticas entre as variáveis biopsicossociais analisadas e a melhora da ∆Incapacidade na 

renda superior a quatro salários mínimos para ∆Dor. Por outro lado, o estudo longitudinal de 
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